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ANICETO DOS REIS GONÇALVES VIANA  

(Lisboa, 1840 – Lisboa, 1914) 

 

Filho do ator Epifânio Aniceto Gonçalves e de D. Maria dos Anjos, Aniceto dos Reis 

Gonçalves Viana nasceu a 6 de janeiro de 1840, em Lisboa. 

Para fazer face às dificuldades financeiras que a família atravessava, agravadas pela 

morte do pai, em 1857, viu-se forçado a abandonar os estudos liceais e a entrar para o serviço 

público como aspirante da Alfândega do Consumo, no dia 9 de janeiro de 1858. Desde então, 

foi recebendo consecutivas promoções pelas funções desempenhadas. Foi promovido a 

terceiro-oficial em 1869, a segundo-oficial em 1877 e a primeiro-oficial em 1881. Entre 1878 

e 1882, chefiou as secções de Pessoal e de Contabilidade da Direção Geral das Alfândegas. Em 

1885, na Alfândega de Lisboa, desempenhava já funções de chefia da secção de Contabilidade 

e da 3.ª Repartição e, em 1913, ascendia a Chefe da 1.ª Repartição. 

A par da atividade profissional, foi aprofundando competências linguísticas várias. Em 

1869, fez o curso de Grego na Biblioteca Nacional de Lisboa, sob a regência do professor 

António José Viale (1886-1889). A esta língua clássica e aos conhecimentos que já detinha de 

Francês e de Latim veio a acrescer o Sânscrito: entre 1877 e 1878, frequentou o curso de 

Sânscrito, anexo ao Curso Superior de Letras e dirigido por Guilherme de Vasconcelos 

Abreu, que, na dedicatória a Exercicios e Primeiras Leituras de Sámscrito (1889), o identifica 

como seu discípulo juntamente com José António Dias Coelho, Consiglieri Pedroso (1851- 
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-1940) e Barbosa de Bettencourt (1861-1931). Gonçalves Viana propôs-se inclusivamente a 

exame; do livro de Termos de Exames dos Alumnos do Curso Superior de Lettras (1861-1883) 

consta o registo, subscrito pelo sanscritólogo, pelo helenista e também por Francisco Adolfo 

Coelho, de que foi aprovado com distinção ao exame da cadeira de Língua e Literatura 

Sânscrita Védica e Clássica, a 6 de julho de 1878: 

 

[...] [Compareceu o] alumno da dicta cadeira Aniceto dos Reis Gonçalves Vianna, que 
traduziu e analysou um trecho tirado á sorte com seis horas de antecedencia do Third 
Sanskrit Reading Book, sendo interrogado pelo professor da cadeira sobre differentes 
questões de grammatica e versificação sãoskritas e durando o exame meia hora. 
Ouvidas as informações do professor da cadeira sobre o merito do alumno, foi este = 
approvado com distincção. = 

 
G. de Vasconcellos Abreu 
António José Viale 
Francisco Adolpho Coelho 

 

Como fica patente pelo trabalho que Gonçalves Viana viria a desenvolver no âmbito da 

linguística comparada, demonstrou interesse por outros idiomas, como o Alemão, o Italiano 

e o Holandês – línguas de que chegou a publicar traduções –, o Inglês, o Espanhol, o Hebraico, 

o Árabe, o Malaio, o Chinês, o Japonês, o Russo, o Sueco, o Dinamarquês, o Vasconço, o 

Provençal ou o Húngaro. Os primeiros estudos que publicou datam do início da década de 

1880 e, como sublinha Luciana Santos, “utilizou em seus trabalhos o método experimental 

(empírico), positivista e alemão, discutido por Adolfo Coelho em sua definição de glotologia, 

porém criticado por José Leite de Vasconcelos” (2016, 32). 

Em 1880, foi nomeado, ao lado de, entre outros, Vasconcelos Abreu e Adolfo Coelho, 

secretário do 9.º Congresso de Antropologia e Arqueologia Pré-Histórica, evento 

internacional que teve lugar em Lisboa. De acordo com o relatório do encontro, publicado 

em 1884 pela Academia Real das Ciências de Lisboa, Gonçalves Viana foi responsável pela 

compilação e coordenação dos trabalhos apresentados à secção geológica, cujas provas terá 

revisto em conjunto com o paleontólogo Jorge Cândido Berkeley Cotter (1845-1919), com 

quem publicaria, mais tarde, trabalhos em coautoria. De igual modo viria a ser 

frequentemente requisitado por Vasconcelos Abreu como revisor dos seus trabalhos, tal 

como dão conta os agradecimentos que este lhe faz nas suas obras (veja-se, por exemplo, o 

posfácio de Manual para o Estudo do Sãoskrito Classico, de 1881). Com efeito, Gonçalves 



 
3 

 ISBN 978-989-96677-5-4 

Viana e Vasconcelos Abreu formariam uma dupla ativa e de trabalho colaborativo bem- 

-sucedido. 

É em 1883 que o nome de Gonçalves Viana surge, pela primeira vez, associado aos 

Congressos Internacionais de Orientalistas, ao constar da lista de membros da sessão de 

Leiden, a par do de Vasconcelos Abreu, onde, no entanto, nenhum dos dois apresentou 

qualquer trabalho. De novo com Vasconcelos Abreu, surge ligado à sessão de 1889, em 

Estocolmo e Cristiania, em que, conforme o relato de J. de Baye (1889, 6), terão sido 

nomeados como os sábios (orientalistas) mais conhecidos de Portugal. Sabe-se que Gonçalves 

Viana assistiu ao evento na Suécia, por dar testemunho dessa estadia nas suas Palestras 

Filolójicas (1910, 204-205); também Ângelo Sárrea de Sousa Prado se terá aí cruzado com o 

filólogo. No congresso estatutário de Londres, em 1891, aparece não apenas como membro 

subscritor, mas também, e mais uma vez em parceira com Vasconcelos Abreu, como 

delegado da comissão organizadora em Portugal. Em 1892, associa-se, no que viria a ser 

última vez, ao X Congresso Internacional de Orientalistas, que estava então agendado para 

Lisboa, de 23 de setembro a 1 de outubro, embora não tenha chegado a ter lugar. Para esta 

sessão preparou e publicou, através da Imprensa Nacional, três trabalhos no âmbito da 

linguística comparada: Simplification possible de la composition en caractères arabes; Deux faits 

de phonologie historique portugaise; e Exposição da Pronuncia Normal Portuguesa para Uso de 

Nacionais e Estrangeiros. 

Focando os seus interesses na filologia portuguesa, em áreas científicas como a 

etimologia, a ortografia, a lexicografia, a fonologia ou a dialetologia, veio a publicar diversos 

estudos, quer através de obras independentes, quer em colaboração com outros autores. Ao 

longo da sua atividade, foi constante o seu empenho na tentativa de regularização e 

normalização da ortografia portuguesa, para além de ter desempenhado um papel 

importante na disseminação da investigação filológica em curso tanto em Portugal como no 

estrangeiro, através sobretudo das recensões que foi escrevendo. Em paralelo à atividade 

científica, e dando uso ao seu poliglotismo, foi responsável por diversas traduções. 

Assinalamos a que fez de Werther, romance de Goethe, diretamente do Alemão, obra que, 

apesar de publicada em 1885, teria sido concluída por volta de 1870, como sugere a carta 

que, a 5 de novembro de 1888, escreve ao linguista alemão Hugo Schuchardt (1842-1927), 

afirmando que “a traducção manuscripta tem seus 18 annos de feita”. A sua proficiência na 
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língua alemã adivinha-se também pelo Dicionário Português-Alemão, em dois volumes, que 

deixou pronto, mas por publicar; as provas tipográficas, com anotações manuscritas, estão 

arquivadas na Biblioteca Nacional de Portugal. 

Na correspondência que manteve com Schuchardt, Gonçalves Viana discutiu algumas 

das suas opções tradutórias. No Dicionário Bibliográfico Português, Brito Aranha assevera que 

Gonçalves Viana traduziu para Francês a memória “Les Lusitaniens” que Morais Sarmento 

(1833-1899) apresentou para inclusão no relatório de 1884 do 9.º Congresso de Antropologia 

Pré-Histórica. A proficiência nessa língua levou-o a também retroverter parte do artigo 

“Fonolojía histórica portuguesa”, que concluiu a 14 de março de 1892 e publicou na Revista 

Lusitana, para integrar uma das memórias que preparou para o X Congresso de 

Orientalistas, Deux faits de phonologie historique portugaise. Também Exposição da Pronuncia 

Normal Portuguesa consiste numa atualização do artigo “Essai de phonétique et de 

phonologie de la langue portugaise”, publicado primeiramente na revista Romania, em 1883, 

e de que se terá chegado a fazer uma separata, correspondendo este trabalho à primeira 

descrição que se conhece do sistema fonético português. 

Como prova do seu estatuto de especialista, foi, em 1900, segundo portaria de 15 de 

maio, eleito membro da comissão para a revisão da nomenclatura geográfica portuguesa, na 

sequência de uma proposta que fez, pela secção de Ensino Geográfico, à direção da Sociedade 

de Geografia de Lisboa de que era membro desde, pelo menos, 1899 (ao lado de, entre 

outros, Luciano Cordeiro e Vasconcelos Abreu). Com efeito, desde 1881 que era sócio 

ordinário da Sociedade, com o número de registo 498, tendo feito parte da direção por duas 

vezes, na qualidade de vogal (em 1895 e de 1900 a 1902). Pelo menos em 1894, presidiu a 

Comissão Asiática, à qual chegou também a apresentar uma proposta para a fixação da 

acentuação gráfica em Português, depois de, em 1893, ser seu vice-presidente (ao lado de 

outros sócios como Francisco Maria Esteves Pereira). Também em 1899, a 16 de janeiro, foi 

relator de uma proposta de programa para o ensino da geografia colonial em Portugal pela 

secção de Ensino Geográfico. Gonçalves Viana publicou alguns dos seus trabalhos no Boletim 

da Sociedade de Geografia de Lisboa (sobretudo em 1886, 1903, 1910 e 1914). Junto desta 

Sociedade, e servindo de intermediário de Joseph Benoliel, de cujo círculo de amizades fazia 

parte, solicitou a Francisco Joaquim Ferreira do Amaral (1844-1923), que a presidiu entre 

1894 e 1909, uma carta de recomendação para o hebraísta ao ministro plenipotenciário de 
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Portugal em Tânger, por ocasião de uma viagem de Benoliel a Marrocos, com partida prevista 

de Lisboa a 31 de agosto de 1904. 

Segundo outra portaria, de 15 de fevereiro de 1911, expedida pelo ministro do interior, 

foi eleito membro da comissão responsável pela primeira grande Reforma Ortográfica da 

Língua Portuguesa, de que veio a ser relator, juntamente com outras personalidades, a saber: 

Cândido de Figueiredo, Adolfo Coelho, Carolina Michaëlis de Vasconcelos, Leite de 

Vasconcelos, António Gonçalves Guimarães, António Ribeiro de Vasconcelos, Augusto 

Epifânio da Silva Dias, Júlio Moreira, José Joaquim Nunes e Manuel Borges Grainha. 

Gonçalves Viana era sócio correspondente da Academia Real das Ciências de Lisboa 

desde 16 de março de 1893, passando a efetivo a 11 de janeiro de 1912, por parecer favorável 

de José Leite de Vasconcelos. Nessa qualidade, colaborou de forma ativa no seu Boletim da 

Segunda Classe (sobretudo em 1898-1902, 1902-1909 e 1911-1913). Terá sido indicado, em 

maio de 1912, pela Segunda Classe, para a comissão de apreciação do Manuel international de 

transcription des sons de la langue mandarine. Este manual foi mandado imprimir pelo 

sinólogo René Martin-Fortris na imprensa nacional parisiense, na sequência de uma 

resolução tomada no XII Congresso Internacional de Orientalistas (Roma, 1899), cujas 

provas foram apresentadas ao XVI Congresso Internacional de Orientalistas de 1912, em 

Atenas. Aí se decidiu que os governos dos países ocidentais com interesses na China – no caso 

português, esse interesse chamava-se essencialmente Macau – promulgassem o seu próprio 

sistema de transcrição em caracteres latinos daquela língua. Não se conhecem, porém, 

resultados nacionais desta iniciativa. 

Da rede de sociedades científicas a que Gonçalves Viana esteve formalmente ligado 

também fizeram parte o Instituto de Coimbra, de que se tornou sócio correspondente em 

1898 e em cujo jornal chegou a publicar; a Association des professeurs de langues vivantes 

(Associação dos Professores de Línguas Vivas), desde 1888; a Gesellschaft für Romanische 

Literatur (Sociedade de Literatura Românica), sediada em Göttingen, desde 1903, data da sua 

fundação; a Sociedade Hispânica da América, criada em 1904; a Sociedade de Folclore 

Chileno, fundada pelo linguista Rodolfo Lenz (1863-1935) em 1909; ou a Academia 

Brasileira de Letras, no Rio de Janeiro, desde 1910. 

Estas ligações formais estão patentes, como se viu já, nas suas colaborações com 

periódicos nacionais e internacionais. Além dos títulos nacionais mencionados, é de 

assinalar a sua colaboração com o Diário de Noticias (1901), o Jornal das Colónias (1904), a 
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revista Limia (1910), O Dia (1890; 1901; 1902; 1910), O Positivismo (1880-1882), o jornal O 

Século (1900-1901), o Oriente Português (1908), a revista Panorama Contemporaneo (1884), o 

diário Republica (pelo menos, 1912 e 1914), a Revista de Educação e Ensino (1886-1890; 1894- 

-1895), a Revista do Conservatório Real de Lisboa (1902), O Seculo. Revista Litteraria, 

Scientifica e Artistica (1904 e 1906), ou a Revista Lusitana (1887-1889; 1890-1892; 1895- 

-1901; 1903-1905; 1908 e 1911). Fora de Portugal, destacam-se: Revue hispanique (1894; 

1897; 1903-1904; 1906-1907), Romania (1883-1884), Die Neueren Sprachen (1899) ou Le 

Maître phonétique, órgão de imprensa da Association des professeurs de langues vivantes 

(1893; 1889; 1898; 1902-1906). 

O universo de poliglotismo em que circulava leva a crer que Gonçalves Viana se tenha 

correspondido com diversos intelectuais ocidentais, apesar da escassez de documentação 

epistolar disponível. Para além de Hugo Schuchardt, correspondeu-se e privou com outros 

filólogos estrangeiros, como o austríaco Jules Cornu (1849-1919), que visitou Portugal, pelo 

menos, em 1878, 1880 e 1891, e cuja obra acompanhou de perto, ou o príncipe francês Louis- 

-Lucien Bonaparte (1813-1891), que se distinguiu pelos seus estudos sobre a língua basca, e 

cujo obituário Gonçalves Viana escreveu para a Revista Lusitana. Conhece-se alguma da 

correspondência trocada com o arqueólogo francês Émile Cartailhac (1845-1921), com o 

médico e bibliógrafo português Xavier da Cunha (1840-1920), estando esta patente no 

Arquivo Nacional da Torre do Tombo, ou com Bernardino Machado (1851-1944). Machado 

terá, em 1892, pedido a Gonçalves Viana que preparasse uma memória sobre o ensino das 

línguas vivas em Portugal, muito provavelmente para apresentação no Congresso Pedagógico 

Hispano-Português-Americano, que decorreu em Lisboa de 13 a 27 de outubro desse ano. 

Este pedido não foi, contudo, atendido, por Gonçalves Viana estar envolvido nos “trabalhos 

para o Congresso dos Orientalistas [1892] que devia effectuar-se em Lisboa, e cujo mallôgro 

ainda me não deixou desembaraçado de todo para me occupar de outros assumptos, pois as 

publicações continuam” (carta de 21 de outubro, disponível no arquivo digital Casa Comum). 

Poucos meses após deflagrar a Grande Guerra, Gonçalves Viana faleceu em Lisboa no 

dia 13 de setembro de 1914, aos 74 anos. 
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